
NOTA DE REPÚDIO

Existe um ditado popular que diz: “Quer conhecer uma pessoa? 
Dê poder para ela”. O vereador Thiago Brochi, atual presidente da 
Câmara Municipal de Americana, apresentou uma postura agressiva e 
ameaçadora contra um membro da comunidade. Esta atitude ocorreu 
no dia 21 de novembro, durante sessão na Casa de Leis. Na ocasião, 
votava-se o Projeto de Emenda à Lei Orgânica que permite a conces-
são dos serviços de coleta e tratamento de esgoto à iniciativa privada. 

VAMOS REFLETIR SOBRE OS ACONTECIMENTOS - O 
vereador teve uma atitude desproporcional e intimidadora na sessão le-
gislativa. Ao impor seu poder como presidente, utilizou palavras agres-
sivas e recorreu à força policial para conter uma manifestação legítima 
da sociedade. Além disso, dirigiu-se ao cidadão de forma ameaçadora. 
Entre suas falas, disparou: “VOCÊ ESTÁ NA MINHA MIRA”.

EXIGIMOS INVESTIGAÇÃO - Tal postura não condiz com o 
cargo ocupado e é extremamente preocupante. A mira é uma referência 
a uma arma e, ao estar na mira, a pessoa está pronta para ser abatida 
ou executada. O vereador Thiago Brochi precisa se pronunciar publica-
mente e explicar suas intenções ao ameaçar o munícipe. 

O Conselho de Ética da Câmara deve investigar os graves fatos e 
se posicionar em relação ao comportamento praticado pelo vereador no 
plenário. Atitudes antidemocráticas, que se afastam do diálogo saudá-
vel e necessário em um ambiente público e político, demonstram falta 
de preparo e compromisso com o cargo ocupado, bem como com aque-
les que o vereador deveria representar. 

É fundamental corrigir este comportamento. A sociedade civil, aqui 
representada por três entidades verdadeiramente representativas, re-
pudia veementemente as ações do vereador Thiago Brochi.
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DURANTE SESSÃO - PRÁTICA INACEITÁVEL!


